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à baixa qualidade e produtividade obti-
da, devido à falta de material genético
de qualidade, adaptado às condições
agroclimáticas do país (2), além de
escassas informações sobre tratos
culturais adequados à cultura. Outro
fator  preocupante  são  as  perdas  pós-
-colheita durante a comercialização
da pêra, sendo que em 1991/92, na
cidade de São Paulo, situou-se em
10%.
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s indicadores referentes a bovi-
nocultura normalmente utiliza-

dos por instituições públicas e priva-
das são: desfrute, natalidade, produ-
ção de leite, idade da primeira cober-
tura e idade de abate. Os dados refe-
rentes ao Estado de Santa Catarina
mostram um desfrute de 11 a 12%,
taxa de natalidade de 50%, produção
de leite de 1.250kg/vaca/ano, idade da
primeira cobertura de 36 meses e
idade de abate de novilhos de 42 a 48
meses.

Existem divergências em relação a
estas informações. No Planalto Cata-
rinense desconhece-se, com raras ex-
ceções, criadores que abatem novi-
lhos aos 48 meses, entouram em ape-
nas 3 anos e tenham índices de nata-
lidade de 50%. As propriedades que
utilizam registros alcançam indicado-
res muito mais altos. O programa de
Gestão Agrícola da Epagri revela indi-
cadores bem superiores  aos citados
no parágrafo acima. Mesmo pequenas
propriedades, que enfrentam dificul-
dades de escala, falta de capital e que
utilizam um padrão mínimo de
tecnologia, alcançam esses índices �
considerados como média catarinen-
se.

Esta divergência entre dados ofici-
ais e a realidade não é um problema
específico de Santa Catarina. O pes-
quisador Afonso Simões Corrêa, da
Embrapa, Centro Nacional de Pesqui-
sas de Gado de Corte, em 1986, cha-
mava a atenção para a questão, em

nível nacional, e lembra que se não
tivesse ocorrido uma evolução dos
indicadores técnicos o rebanho brasi-
leiro não poderia crescer, em média,
3% ao ano, como indicam os censos
agropecuários realizados entre 1940 e
19802.

Não resta dúvida que a produtivi-
dade do rebanho brasileiro é baixa,
mas há exagero em se admitir que
essa produtividade seja, hoje, a mes-
ma de 30 a 40 anos atrás. Afinal, ao
longo desse tempo, o país mudou em
todos os setores, diversificou e desen-
volveu sua economia e melhorou con-
sideravelmente a infra-estrutura de
apoio à produção. Introduziram-se
raças de melhor desempenho e novas
forrageiras, aumentou-se expressiva-
mente a proporção de pastagens culti-
vadas; desenvolveu-se a pesquisa
agropecuária e a indústria de insumos,
ampliando os meios de controle de
doenças que provocam perdas no re-
banho (...) Dado o caráter extensivo
da exploração, pouco se conhece so-
bre a realidade da nossa pecuária de
corte, suas perdas e índices reais de
produção (Corrêa, 1986) (1).

A utilização de dados pouco consis-
tentes denigre não apenas a
bovinocultura do Estado, mas a ima-
gem dos produtores e profissionais da
área. Certamente, a informação de
que os indicadores de produtividade
estão estagnados há décadas, princi-
palmente quando comparados ao avan-
ço incontestável da suinocultura e

O

1. Parte da dissertação apresentada para obtenção do Grau de Mestre em Agroecossistemas
pelo engenheiro agrônomo Ulisses de Arruda Córdova, junto ao Centro de Ciências Agrárias
da UFSC.

2. Nesse período o rebanho brasileiro passou de 34.392.000 para 118.086.000 cabeças.
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avicultura, não anima os poderes pú-
blicos a investirem no setor.

O objetivo do presente artigo é
discutir esses indicadores, a partir de
informações trabalhadas do Censo
Agropecuário 1995-1996 (2) e outros
mais recentes. E que, com a aproxi-
mação da situação real, seja possível
planejar melhor esse importante se-
tor da economia catarinense que, ape-
sar das dificuldades inegáveis, tam-
bém registra um progresso técnico
significativo.

Análise dos indicadores

Desfrute

A primeira polêmica é quanto ao
verdadeiro desfrute3. Na tentativa de
aproximar esse índice da realidade
extraíram-se dados do Censo
Agropecuário de SC � 1985 (2) e che-
gou-se à conclusão que o desfrute é de
aproximadamente 16,6% para Santa
Catarina e 18,6% para o Planalto Ca-
tarinense (Tabela 1). Pelo Censo
Agropecuário 1995-1996, o desfrute é
de 20,4 e 19,3%, respectivamente(2).
Registre-se que esses dados são rela-
tivos, pois consideram o número de
cabeças e não estão convertidos para
unidades de peso vivo. Como os ani-
mais vendidos e abatidos para consu-
mo de carne normalmente são adul-
tos e portanto mais pesados que a
média do rebanho, a transformação
tenderia a elevar os índices de desfru-
tes estimados.

Outra maneira de estimar o des-
frute é através da produção interna de
carne bovina no Estado. Conforme o
Instituto Cepa/SC (1996) (3), em 1993
foi de 99.000t ou equivalente a 471.429
cabeças. Como o rebanho era de
3.017.369 bovinos (4), chega-se a uma
taxa de extração de 15,92%. Conside-
rando que nesse ano foi abatido para
consumo nas propriedades o mesmo
índice de 1985 (Tabela 1), ou seja,
3,17% o que representa 95.690 ani-

mais, e que o crescimento vegetativo
do rebanho catarinense em relação a
1992 foi -1,0% (negativo) 4, o desfrute
alcança 17,8% 5. Portanto, um dado
bem próximo àquele encontrado a
partir dos dados do IBGE.

O Anuário Estatístico da Produção
Animal � Anualpec de 1996 (5) estima
os seguintes desfrutes anuais para
Santa Catarina: 1987, 19,8%; 1988,
20,8%; 1989, 21,6%; 1990, 22,0%; 1992,
21,6%; 1993, 22,6%; 1994, 22,3%; 1995,
22,7% e 1996, 23,0%. Mas provavel-
mente nesse sistema de cálculo, em
que o desfrute está definido tecnica-
mente como a quantidade de tonela-
das de carne equivalente produzidas
pelo total de toneladas de carne equi-
valente carcaça do rebanho5 , estão
incluídos os animais trazidos de ou-
tros Estados para abate em Santa
Catarina que, segundo o Instituto Cepa/
SC (1996), em média chegam a 31,5%
(3). Descontando esse percentual, o
desfrute cai para 15,75% em 1996. No
entanto, utilizando o mesmo raciocí-
nio do parágrafo anterior e dados com-
plementares 6 do Anualpec (1996), o
desfrute ajustado fica em 18,4% (5).

Informações obtidas junto a seis
Planos de Regiões Administrativas 7

da Epagri, que abrangem 43 e 44,6%
da área e dos municípios de Santa
Catarina, respectivamente, após se-
rem trabalhadas, apontam uma taxa

de extração média de 18,2%, calcula-
da em função do número de cabeças
abatidas, com exceção de Campos
Novos, em que o dado básico era
produção de carne.

O médico veterinário Jurandi Soa-
res Machado (comunicação pessoal),
técnico do Instituto Cepa/SC e com
grande experiência no acompanha-
mento da bovinocultura de corte em
Santa Catarina, estima que o desfrute
do Estado está entre 15 e 17%. Este
índice se aproxima muito do desfrute
brasileiro, que é de 16,6% segundo
Gramático (1996) e 16,3% conforme
Pitombo (1995), citando dados do Con-
selho Nacional de Pecuária de Corte
(6 e 7).

O crescimento do desfrute em San-
ta Catarina e no Brasil foi detectado
desde 1987, embora a ascensão tenha
iniciado ainda antes. Essa evolução é
explicada por ganho de produtividade
(5). Segundo Fonseca (1969), o au-
mento da taxa de natalidade e a dimi-
nuição da idade de abate são as razões
principais da ampliação de tal índice
(8). E isso provavelmente ocorreu no
Estado.

Taxa de natalidade

Para a taxa de natalidade, o Insti-
tuto Cepa/SC (1996b) apresenta dados
calculados a partir de informações dos

Tabela 1 � Situação do rebanho bovino em Santa Catarina e microrregiões do Planalto
Catarinense (cabeças) e os respectivos índices de desfrute (%)

                       Total

Desfrute
(%)

Campos de Lages 373.052 71.232 4.700 20,3
Campos de Curitibanos 328.196 59.864 3.635 19,3
Planalto de Canoinhas 172.031 19.743 2.941 13,2
Planalto Catarinense 873.279 150.839 11.276 18,6(A)

Santa Catarina 2.742.896 370.049 86.986 16,7

(A) (150.839 + 11.276)/873.279 = 18,6.
Fonte: IBGE � Censo Agropecuário � 1985; com exceção da taxa de desfrute.

Microrregião e
Santa Catarina

Efetivo Vendidos Abatidos

3. Entendendo como desfrute a taxa de extração (animais vendidos + consumidos) incorporada ao crescimento vegetativo do rebanho.
4. Rebanho catarinense era de 3.047.147 e 3.017.369, em 1992 e 1993, respectivamente (9).
5. Sistema de cálculo: [{(471.429 + 95.690)/3.017.369} � 1,0] x 100 = 17,8%.
6. Rebanho de 3.054.444 e 3.038.272, em 1995 e 1996, respectivamente. Animais abatidos na propriedade aumentam em 3,17% e crescimento

vegetativo negativo reduz em �0,53, logo = 15,75 + (3,17 � 0,53) = 18,4%.
7. Florianópolis, Urussanga, São Miguel do Oeste, Campos Novos, Canoinhas e Rio do Sul.
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Censos Agropecuários de 1980 e
1985(9), em que os valores são de 62 e
64,9%, respectivamente. O Censo
Agropecuário 1995-1996 � na análise
de resultados � registra que no ano
agrícola 1995-1996 nasceram 669,9
mil bezerros (2). Com base nessa in-
formação, obteve-se uma taxa de na-
talidade de 61,8%. O mesmo Progra-
ma de Gestão Agrícola, citado anteri-
ormente, obteve as seguintes taxas
para o município de Urupema (média
de doze propriedades): 67% para bovi-
nos de corte e 72% para gado de leite,
segundo a Epagri (10 e 11). Deve-se
considerar que Urupema utiliza pas-
tagem cultivada anual de inverno em
escala bem maior que a média do
Planalto Catarinense, e que quando
se trata de rebanho leiteiro a natali-
dade normalmente é superior à do
gado de corte. Além disso, os produto-
res de leite usam mais tecnologia. É
provável, por isso, que a taxa de nata-
lidade média para Santa Catarina es-
teja mais próxima daquela determi-
nada a partir dos Censos Agropecuá-
rios do que das observadas.

Ainda sobre a taxa de natalidade,
os dados divulgados pela FNP (1996)
permitem calculá-la utilizando-se as
seguintes informações sobre o efetivo
do rebanho: vacas e novilhas de 2 a 3
anos existentes em 1994, 899.388 e
242.606, respectivamente (5). Como
no ano seguinte havia 628.024
terneiros(as) até 1 ano, mesmo
supondo que todas as novilhas e
as vacas existentes no rebanho
catarinense tivessem sido
entouradas8, ainda assim a taxa
de natalidade alcança 55%. Po-
rém, em média, 22,6% dos bovi-
nos abatidos em Santa Catarina
no período de 1984 a 1986, sob
inspeção federal, eram vacas9

(12). Se para o ano de 1995 esse
percentual fosse mantido (o
entoure foi de 938.732 matri-
zes), a taxa de natalidade esti-
mada subiria para 66,9%. Por-
tanto, muito superior aos 50%

divulgados e apregoados. Isso sem
considerar que grande parte das vacas
gordas abatidas são prenhas.

Os dados da campanha contra a
febre aftosa, desenvolvida pela Cidasc
em 1996(13), também permitem esti-
mar a taxa de natalidade, principal-
mente em função de sua grande
representatividade (obtidos de forma
direta junto a aproximadamente
180.000 produtores). O relatório final
da Campanha de Abril de 1996 indica
a existência de 507.184 terneiros(as) e
de 1.087.210 fêmeas com mais de 2
anos de idade. Considerando que nas
últimas etapas da referida campanha
o rebanho tenha se mantido estável e
com proporção semelhante de matri-
zes, e ainda que o descarte seja de
22,6%, a taxa de natalidade fica em
60,3%.

Produção de leite

Os dados referentes ao desfrute e à
taxa de natalidade, estimados ou cal-
culados a partir das fontes citadas,
encontram-se resumidos na Tabela 2.
Destaca-se a uniformidade dos valo-
res encontrados para ambos os casos,
em que a diferença entre o menor e o
maior indicador encontrado não ul-
trapassou 11%.

Sobre a atividade leiteira, como
não há distinção nítida entre os reba-
nhos das diversas aptidões, estão in-

cluídos dados de gado misto ou mes-
mo de corte10 na produtividade média
da produção. Isso não ocorre em ou-
tros países que mantêm maior con-
trole sobre seus rebanhos. Dessa for-
ma é muito difícil estimar a produção
dos rebanhos selecionados para essa
finalidade, pois as informações dispo-
níveis consideram simplesmente a
produção total de leite em função do
número de vacas ordenhadas.

Segundo o Instituto Cepa/SC
(1996), em 1993 a produção foi de
1.168kg/vaca/ano, sendo ordenhadas
629.709 vacas leiteiras (3). Como em
1995 havia 628.184 terneiros(as) (5), e
nesse período não houve alteração
significativa no rebanho11, deveria
haver o mesmo número aproximado
de vacas de cria. Conclui-se que todas
as matrizes em lactação foram consi-
deradas ordenhadas e leiteiras, o que
indiscutivelmente não reflete a reali-
dade.

O mesmo Programa de Gestão
Agrícola desenvolvido pela Epagri ob-
teve informações em 476 proprieda-
des rurais em todas as regiões de
Santa Catarina (com exceção do Lito-
ral Centro).  Os principais índices téc-
nicos registrados estão expressos de
forma resumida na Tabela 3 e, mais
uma vez, mostram dados muito dife-
rentes daqueles divulgados como ofi-
ciais. É evidente que se trata de um
número pequeno de propriedades

8. Logicamente que esta é uma situação hipotética, pois grande parte das vacas são descartadas e vendidas para abate e embora a maioria dos
produtores entourem aos dois anos, existem exceções.

9. Deve-se considerar que os pequenos abatedouros e açougues trabalham preferencialmente com vacas, em função do menor preço de aquisição.
10. Em todo o Planalto Catarinense é comum vacas de corte serem ordenhadas no período da manhã, durante os meses de primavera-verão.
11. De 1993 a 1995, o efetivo de bovinos passou de 3.016.752 para 3.054.444.

Tabela 2 � Desfrute e taxa de natalidade estimados para Santa Catarina, segundo
diversas fontes bibliográficas

Desfrute Natalidade

Índice Taxa

% Relativo % Relativo

Censo Agrop. 1985 16,6 100,0 Cidasc, 1996 (E) 60,3 100,0
Instituto Cepa/SC, 1996 17,8 107,2 Censo Agrop. 1995-1996 61,8 102,5
Epagri, 1996b e d(A) 18,2 109,6 FIBGE/Cepa/SC, 1996 (B) 64,9 107,6
FNP � Anualpec, 1996 18,4 110,8 FNP/Anualpec, 1996 66,9 110,9
Censo Agrop. 1995-1996 19,3 118,0 - 0 -

(A) Informações de Planos Regionais (taxa de extração).
(B) Dado estimado pelo Instituto Cepa/SC.

Fonte e ano das
informações

Fonte e ano das
informações
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(aproximadamente 0,2% do total do
Estado), embora o Programa tenha
como uma de suas premissas básicas
trabalhar com propriedades típicas de
cada atividade. Deve-se considerar
ainda que os beneficiários recebem
assistência permanente e participa-
ram de treinamentos profissiona-
lizantes em administração rural e so-
bre as principais atividades formado-
ras da renda da propriedade. Isso cer-
tamente tem grande influência para o
alcance de tais índices.

Os índices da Tabela 3 certamente
estão acima da média do rebanho
catarinense, mas são importantes por
dois motivos: primeiro, porque de-
monstram bem o potencial da
bovinocultura em Santa Catarina,
quando os produtores recebem assis-
tência técnica e capacitação; segundo,
evidenciam a importância de se traba-
lhar com dados adequados às ativida-
des, pois a simples separação em bovi-
nos misto e de leite muda completa-
mente a significância dos valores de
produtividade. Informações sobre pro-
dução leiteira, sem considerar a apti-
dão dos rebanhos, têm uma validade
questionável para planejamentos e
formulação de políticas para o setor.

Idade da primeira cobertura e
de abate

Quanto à idade de cobertura e de
abate, a maioria das propriedades si-
tua-se no intervalo entre 26 e 30 e 36

Tabela 3 � Desfrute(A) , taxa de natalidade e produção de leite obtidos por produtores
beneficiários do Programa de Gestão Agrícola em Santa Catarina

Aptidão zootécnica Desfrute(B) Taxa de natalidade Leite
do rebanho (%) (%) kg/vaca/ano

Planalto Catarinense
Bovinos mistos 19,6 69,0 1.835
Bovinos de leite 24,2 84,0 3.155
Bovinos de corte - 67,0 -

Santa Catarina
Bovinos mistos 21,5 76,4 1.500
Bovinos de leite 25,5 77,6 3.430

Fonte: Adaptado da Epagri (1996b e c) (11 e 14).
(A) O desfrute foi calculado dividindo-se o crescimento vegetativo do rebanho em quilo pelo

peso em quilo no início do período, multiplicado por 100. Crescimento vegetativo do
rebanho = kg vendidos � kg comprados + kg final � kg inicial + kg de autoconsumo (14).

(B) Alguns dados que apresentavam desfrute superior a 30% e taxa de natalidade superior
a 90% foram desconsiderados.

e 42 meses, respectivamente, embora
não haja informações estatísticas con-
firmando esses patamares. As propri-
edades que utilizam pastagem culti-
vada conseguem índices bem melho-
res, principalmente quanto à idade de
terminação.

Conclusões

Em função dos argumentos expos-
tos, os principais indicadores técnicos
da bovinocultura de Santa Catarina,
se ajustados para os seguintes valo-
res, deverão expressar de maneira
mais fiel a realidade no Estado:

� desfrute: 16,6 a 18,0%;
� taxa de natalidade: 60,0 a 63,5%;
� Idade de entoure: 24 a 30 meses;
� Idade de abate: 36 a 42 meses.
� produção de leite (kg/vaca/ano):

embora não se tenham conseguido
dados para determinar com precisão
aceitável para o Estado de Santa
Catarina, os dados do Programa de
Gestão Agrícola gerenciado pela
Epagri permitem estimar:

- aptidão mista: 1.500 a 1.835;
- aptidão leite: 3.000 a 3.430
Conclui-se que os indicadores ofici-

ais de produtividade, referentes à
bovinocultura, estão em desarmonia
com a realidade. Mesmo assim, consi-
derando-se os valores levantados pela
presente pesquisa, há necessidade de
incrementá-los para que a bovino-
cultura catarinense se torne competi-
tiva.
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